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Será ~~e existe algum lugar neste mund9 , ~ , ,.. 
onde a reforma agraria nao e um sonho, onde todos tem ter 

rapara morar e cultivar e,onde fazendas não cul i vadas 

por seus donos passam a ser do povo? Onde o povo é senhor 
de sua história e participa da vida política de seu país? 
Onde se reduziu, em menos de 4 anos, o número de analfabe­

tos ·de 55% para 11% somente? Onde os cartazes de propaga!!_ 

da não falam de consumo, mas de economia, a fim de que o 

pouco seja partilhado com todos? Onde já nãos~ morre de 

fome? Onde os serviços de saúde e a esc~la, atê à Univer­
sidade são gratuitas? Onde a condução, · ape-sar de ~ aumen-

tos da gasolina, não subiu uma Única vez? Onde o maior 
salário é somente 5 vezes maior ·que o menor salário? Será 
que existe um tal lugar neste mundo, vasto mundo? Sim,exis 
te! _g _um paiszinho, da América ·central cham~do Nicaragua. -
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Frei Gaudêncio foi vigário--

coadjutor_ d~ Paróquia de Nos-

sa Senhora da Conceição, 
em NilÓpolis durante 
.JTil..d tos anos. 'Depois 
de passar 2 anos 

Deus entrOl.t 1l8 nona histó'r,a e caminl~~ ~~nosco • 
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na Nicaragua, onde participou i ntensamente, 

dos mutirÕes comunitários e da vida eclesialt 

de lá, está de volta para reassumir seu tra• 
balho em Santo André, são Paulo, ao lado de 

:Dom C1:iáu,.dio HuJ!Unes. 

" o NOVO ~ o sts LIBERTAOOR 1f 

. , , . ,.,,,, 
A Nicaragu.a e um pa1s de 2 mil.hoes e 00 

mil habitantes (já foram 3 milhê;es), Sua pc . .)~ 

lação é mestiça. Existem ainda os indÍ:enas e 

finalmente os negros da faixa Atlântic:a. 

Eram cativos e voltaram a- liberdade, p J.s De ·B se 
tornou presente em sua história. 

Augusto César Sandino, o novo Moisés 1 bertador, foi 
quem em 1926 organiza a guerrilha,a fim de <..!errubar a. di · , . ~ - . 
tadura existente no pais e lutar contra a oc~p~çao estr~ 

geíra. Em 1928,com 3 mil. homens, mal annados, enfrentou 
12 mil norte-americanos e as tropas do :rove.I.!lO. Dura"'l te • 
5 anos eles resistiram, e em 1933 os Estados Unidos se 
retiraram da NicaraQUa. Subia então à presi.d~1cia,_ o li­

beral Juan B. Sacasa e nos Estados Unidos ~ssum~a Frank-· 

Somoza, cheí 
fe da Guar· 

-~ 
da Nacional criada 
pelos norte-ameri_ 
canos, caminpava 
para o poder. Em 
1934, Sandino 



4 .,_J ... ---------------------i .... preso e assassinado por membros da Guarda Nacional, a 

mando de Somoza. 
"Minha causa é a causa do meu povo, a causa da América 

Latina e a causa de todos os povos oprimidos", dizia Sandi­

no~ Fortalecido pelo ideal sandinista, o estudante Carlos 
Fonseca reorganiza a guerrilha e cria a FRENTE SANDINISTA 
DE LIBERTAÇÃO ~ACIONAL. Seus ideais são os mesmos de Sandi­
no: é cont~a o imperialismo, que explora o homem; é a favor 
do nacionali , porque acredita que revolução n~o se expor-
ta nem se importa~ Cada povo deve buscar os seus próprios 
caminhos ( a Nicaragua olha com bons olhos o Brasil, porque 
nós de.fendemos a não-in tervençio); defende ainda o in tema­
cionalismo, que se manifesta pela solidariedade entre os P2. 
vos. Carlos Fonseca f oi torturado e morto, mas a luta do p~ 
vo continuou. 

11 A 3RA1TDE VITÓRIA " 

Quando em 1979 os ~andínistas conquistaram a vi tÓria 
derrubando a di t adura somozista, o país estava em ruínas, 
porque Somoza havia bombardeado tudo e fugira com todo o 
dinheiro do país. Eram três milhÕes de dólares de dÍvidas. 
As fazendas estavam nas mãos. dos arnigos de Somoza, e as mul:, 
tinacionais estavam espalhadas por toda par~. As usiné}s, 
apesar dos rios nicaragUenses, 
eram movidas a petróleo e tão 
perverso era Somoza que, quando 
um terremoto arrasou a Nicara­
gua, até o sangue destinado 
feridos, trazidos pela Cruz 
melha, ele o vendeu para os 

, cos de sangue de Londres. 

11 FIRMES NA LUTA E GENEROSOS 
NA VITÓRIA 11 

Uma primeira providência da 
revoluçã.o foi acabar com a pena 

-de morte no país. A vida dos so 



foi poupada ; os membros da ~~a~1 . 
Nacional foram i n dultados: a lguns. f i caram no , 

~ . . 
pais, outros preferiram partir. Agora 7 mil 

desses que partiram estã em Hondura.s, a.! 
mados por Regan, e plat'ejam con tra a Ni 

caragua. 11Nã~ vamos vencer, dizçm ele;, 

mas vamos matar"! Em vista disso o 

povo decidiu nã.o mais soltar nin­
guém. Os presos v ivem em .fazendas 

com as famílias e a í constrÓem suas 

casas. 
li A NICAR.AGUA LI VRE 11 

A Escola e as CEBs tiveram um 
importante papel de conscientização 

durante a luta. Os ricos também 

apoia.ram a revo luç;o porque também 

eram prejudicados ? Or Somoza. Hoje 

conscientizam o povo para oue aprendam a ver 

o sentido c ristão presente na aç~o revolucionária de recon~ 
trução nacional. Entre cristianismo e _a revohlção não · h~ 

contradição porque nela estão presentes ideais e valores · 

cristãos. Por isso a Igreja está presente nos mutirões, ra 

alfabetizaçio, nas campanhas de vacinação. Contra esta Igr~ 

ja que optou pelos pobres se colocam cerca de 45 mil ricos 

e a hierar~~ía da Igreja. ,. 
A Reforma agrária foi total. Todos agora tem ~m peda-

ço de terra para morar e trabalhar . ,Terras não-cultivadas 

por seus donos passam ·a ser propriedade do povo. As terras 
são das famílias e por isso ningi.J.ém pode dá-las a ov.trém , \ ,.., "' , - ..... ..... ~.,,.• 
como pagamento de d1v1das. Se a pJ.antaçao r o r' destnnda,por .. 

qualnuer motivo, os bancos perdoam a dívida. .. 
A mudanç a não foi só de governo. Foi uma mud~ça es­

trutural. O Governo busca não ser nem o tali tari9 t â. 19.em di 

tatorial, mas um governo comuni táric,, onde o povo ~·artici-. 

pa. t ove comandantes, saídos do meio do povo .formam a jun-
ta de governo e o Conse lho do Povo, on de o s re-

. ... 



presentantes dos dive_sos grupos populares. Todos os minis ... -
térios trabalham j · to om o povo. A experiencia de um so-
cialismo que 11'io deu certo em seu país _ez com que o Papa 
olhasse com d scon~ · ar1ça para a experiência nicaragüense 
e daí todo o ::'al estar criado com a sua visita ao país. 

Deste overno todos são ~hamados a participar; o pou-
,, , ~ 

co reparti.do da e sobra. Ja 1ao se morre de fome, embora 
a desnutrição infantil ainda não tenha sido superada, Não 
há assaltos, a saúde e a escola sio gratuitas. O analfaba­
tismo baixou de 55 para 11~. SÓ nao estão alfabetizados ain 
da os Índios e t~nbém os negros GUe falam inglês, mas as 
cruzadas de alfabetizaçio já se preparaJl1. para ir até eles. 
A prosti tuiç.ão se reduziu à área do porto. O bairro das 
prostitutas foi todo ele recons truÍdo, suas casas têm água 
e luz gra t:ui tas e emp ego lhes foi dado. 

Muitos poréffi conspiram contra a revolução e contra a 
América Central. sio eles: a cúpula do governo dos Estados 
Unidos que não se recuperou ainda da derrota sofrida no 
Vietnan, onde o pequeno Davi derrotou o gigante Golias .Ag.2, 
ra querem recuperar a segurança psicológica derrotando a 
América Latina. Um outro inimigo são as sei tas religiosas 
e a renovaç~o cari sm~ ti ca que financiadas pe-los Estados 
Unidos invadem a AL. Existem ainda bispos como D. Miguel 
O bando y Bravo, arcebispo de Managua e o cardeal Alfonso 
LÓpez Trujillo que se colocam contra a Igreja qu.e optou p~ 
los pobres. 

Para se defender e nao para matar, a Nicaragua conta 
com apenas t~s helicópteros e 

H \ • de reposiç'io. 
O exército 
popular tem 



~---------------------------~····1~ • • l va. Os Estados Unidos tentam criar uma guerra entre Honduras 

1

. 
e a Nicaragua a fim de poder intervir, Acusam-na, de .forne­
cer çtrmas para El Salvador. Isto é impossível porque teriam 
de passar por Honduras, cuja fronteira é vigiada por soldados 
somozistas e navios e avices vigiam a Nicaragua. 

Para evitar invasões e ataques o povo se revesa na vi­
gilância noturna. De 2 em 2 horas famílias inteiras passam 
acordadas protegendo o aue conau.ístaram com tanto sangue, , . ..,_.. 

suor e laÇlrimas. 

Do mundo e das pessoas a Nicaragua espera a solidarieda. 
. , . . " 

de, o apo1ot a denuncia, pois e a solidariedade internacional 
é que tem impedido a invasão norte-americana~ 

A Nicaragua quer fazer com que o seu país se transfor­
me e.m campo e Reino, para aue possam ajudar a outros países 
a construir o Reino. 

Estavam cativos e foram libertos. A mão do Senhor este­
ve com o povo e eles conquistaram a vi tÓria. Mais do que nu!l .. 
ca podem cantar a li be rtac;'io, porque sentiram na e ame a ex 
peri;ncia do Deus da Vida, do Deus da ressurreição. 

* * * * * * * * * * * * * * * * 
Os professores do Ensino Religioso que participaram da 

Conferência profereida por Fr. Gaudêncio sairam entusiasmadosj 
e confiantes~ que se a Nicaragua venceu. o Brasil vencer~! l 

" V ENCONTRO IN'!Elt·ECLESIAL DAS CEBs n 

Para representar a diocese de Nova 
, Iguaçu no 5g Encontro Intereclesial das 

Comunidades Eclesiais de Base a se rea 
l izar em Canindé, no Ceará, nos dias 4 a 
8 de julho, foram eleitos os seguintes 
lei gos: MARIA JOS~ DE SOUZA (Guandu); 
CLEIDE (Nova Pi~) e VERA (Lote XV). , ~ 
Na impossibilidade de algum desses , sao 
seus suplentes: De Lourdes, Valter, Sal 
vado r Marceli no e Clarindo , 
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se• teUL, 

Estamos c ami~hando D-toces" Vl A ia~ 
a todo-vapor rumo a Assem ~ ~ ::, · 
b l éia Dioce sana . As com~idades estão realizando as suas As­
sembl é i as Comuni tárias e logo- logo estarão acontecendo as As 
sembléias 'Paroquiais e Regionais . 

Aqui vão mais algumas pistas ue O "INFORMATIVO" ofere ­
ce a todos que estão no empenho da realização da nossa Assem 
bléia: 

11 ESSA COISA CHAMADA PARTICIPAÇÃO " 

A Participação é essencial para que exista Igreja·.· A do~ 
t rina do "Povo ãe Deu s 11

, expressa nos documentos do Concílio 
Vaticano II é que dá força a esta participaçao . !essa doutri ­
na aparece claro ~Àe a salvação é um acontecimento comunitá­
rio , pois é vontade de Deus oue todos os homens se salvem, . 
não individualmente, mas como povo . Um Povo convocado pela 
palavra de Jesus, santific ado pe l os sacramentos e enviado p~ 
r a s an tifi ca.r o munão. 

,,._ ,V ; ,..,, 

A PARTICIPAÇAO fiao e me ro convite de colaboraçao; ela 
f a z parte da própria nature za d - Igreja. Tooo o Povo de Deus 
é convocado a participar, como sinal e sac.ra.>nento de salvaç-;o . 

A idéia de I gre ja como "Corpo Místico de Cristo" também 
justifica a nossa PARTICIPAÇÃO . Variados membros e funções di 
ve rsifi cadas e todos soli dários e correspcmsáveisna edific~­
ção do Corpo ou no partilhar das alegrias e tristezas dos ir 

,,.., ,..,,, # -

maos. PARTICIPAR nao e luxo 
nem privilégios de poucos. 
PARTICIPAR é di r eito e de­
ver de todos.~ preciso, 
portanto, eliminar os en-
traves que dificultam a 

nossa PARTICIPAÇAO na CEB, 
na Paróquia, na Diocese . 
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rA &~ mb lé tÂD -u,·ceiii; ~- '63_. 
"PARTICIPAÇÃO? ! DE QUE TIPO? tt 

Fala.-se mui to em PARTICIPAÇÃO. Diz-se que o leigo tem , 

de PARTICIPAR. Mas •.. em que fase do processo o Povo partici ' 

pa? Na reflexão? Na decisão? Na ação? Na avaliação? 
A prática nos mostra que o Povo participa na açio,deci . 

<lida de antemio por outros, que nem sempre estão em contato- , 
direto com as bases. Algumas vezes somos chamados para ref ~ ; 

tir juntos ou avaliar o que foi feito. Mas quando é hora e 1 

decisão, aí a coisa aperta! 
Tr~s tipos de PARTICIPAÇÃO então se nos apresentam: 

* AUTORIT~RIA: um pequeno grupo decide e as decisões s~? en, 
caminhadas às bases. 

* PATERNALISTA: a participação é tolerada, concedida. Como 
a PARTICIPAÇÃO é uma cmicessao, tem ambJm 
os seus limites. 

·* PARTICIPADA: o Povo é sujei to do poder. No ca,so da Igre j a 
é o Povo de Deus. E no meio do Povo de ~eus, ' 
e nio acima, está a hierarquia (padres, bispo~ 

~ 

Na PARTICIPAÇÃO "participada" cada pessoa é ·sujeito de sua 

conve.rsão e opção cristã . Nela todos participàm também das 

ecisÕes . O aue dificulta é que ainda temos muito ~~e autori- / 
. , .... , . "\,. 

tari smo dentro de nos,. no en tan t-~, e p r-eci so 1 

. ~ 

lutar para <1_iJ..e mais pessoas, para •.:rue um r-~ 
mero cada vez maior de membros do Povo de 
Deus participem· responsável e corresponsa­
velmente da constru~ão do Reino de Deus. 
~ ESTA A PARTICIPAÇÃO QUE BUSCAMOS E NOSSA · 
ASSEMBL~IA DIOCESANA, Cabe a cada um de nÓ·s 
lutar por isto, como sinal também de nossa 
opção pelos pobres, para que por esta prá­
tica de participação na Igreja, possam par­
ticipar da transformação da sociedade. 



Na REU 
IÃO DE 

PASTORAL 

do <lia 05 
de julho de. 
1983 1 foram • 

apresenta­
das ao PLENÁRIO as propostas de 
eformulaçio dos regimentos dos 

nistérios de AUXILIARES DE EUCARISTIA 
e PRESIDENTES DE CELEBRAÇÃO e a promul­
gação dos ministros leigos de BATISMO e 

TESTEMUNH..-4.S QUALIFICADAS DO MATRIMÔNIO, ela tii&iii~:Í'wtll'vt 
boradas por uma Squipe fonnada por Pe. Matteo, 
Pe. Valdir, Pe. Mário, Ir. Nives 1 Ir. Ana Cla­
ra e Jorge Luiz. 

Após a discussão dos grupos apareceram sugestões 
0ue podem servir para a reflexão das comunidades e 

"CRITt:RIOS DE ESCOLHA 11 

Que seja escolhido para qualquer um ·desses minis-, . 1 , . 
terias a ~üem que seja capaz de a3sunur o momento maior da 
Comunidade q~e é o momento da Celebração. . 

Um outro parecer do grupo é qv.e o Animador da Com_!:! 
nidade fosse também o Ministro da P ~lavra e também dos sa­
c:amen tos, Portanto, ligam a liderança da CEB com a celebr~ 
çao. 

11 M~TODO DE ESCOLHA " 

A Comunidade é quem escolhe os que irão receber a ! FORMAÇÃO para o exercício do Ministério. 

{ f Escolherá os aue têm dom e amor pelo serviço que 
J l irão exercer, 
1 ~ , li A A • I' it Escolhera entre os que ja tem uma vivencia comun1ta-
~ ria: Catequistas_, Animadores de Círculos Bíblicos •.• 

l, '~-----------~~~-----------,,.,. 
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FORMAÇÃO lf A " 

A Formação deveria ~er feita atra 
vés de uma ESCOLA BfBLICA para LEIGOS, 
oue poderia funcionar no SEMINÁRIO DIO­
ANO. A experiência da Paró~v.ia do Mário,· 

em Belford Roxo · e em Vila de Cava nos mos , , -
tram que ~ possivel: em Belford Roxo um 

Curso de TEOLOGIA POPULAR tem reunido muita 
gente. Em Vila de Cava um CURSO BiBLICO reúne 
as paroquias de Vi la de Cava, San ta Ri ta e Ti!!, 

guá, duas vezes por semana: à tarde com 70 pes­
sÓas; à noite, 50. 

Chegou-se à conclus'ào que é preciso ai!!_ 
preparar o povo para acolher estes novos ministérios, poi 

está enraizado no coração da gente a idéia de que só o padre 
pode assumi-los. 

" COMO INTRODUZIR " 

Talvez seja até preciso a ajuda de um psicólogo p~ 
ra nos orien ar no entendimento do que vai no coração do p~ 
vo. 

As vestes dos ministros devem ser levadas em conta, 
pois o povo dá muita importância a isto. 

A introdução dos ministérios dos ministros leigos 
do Batismo e do Matrimônio deve começar pela ~ 

·, . 
catedral e pa~o quias _do centro para 0ue as 
CEBs não se sintam desvalorizadas, ach~ 
do cr~e nio me~cem um padre. 

· E°is aí wn desafio a ser 
assumido:· conscientizar o Povo de 
Deus que precis~os assumir nossa 
missiona !greja e para isto é n~ 
cessário criar novos ministérios que 
si.rv~ à comunidade e faç~ crescer o 
Povo de Deus. i HORA DE COMEÇARMDS A 
DlSCUTIR O PROBLEMA EM NOSSAS CEBS! 



t 2.-- --~-------....------
H a-Jí~ flV!o. 

Ssci:,J,(.\ le.,, no começo do ant:i:::~ 
taleza , •para prepara r o V 

ENCONTR~ I r'l'ER"LESL L DAS CEBS ( julho de 83 - Canindé) , um 
Jrupo de Poetas Pop"ilares do jordeste colocaram em comum 
as aspi_ra-çÕes sobre um Pro · eto Novo de Sociedade '. 

Artigo 1 -Fica decretado que cada trabalhador da terra terá 
seu pedaço de ch;o onde poderá trabalhar livre, sem capangas 

e s,em gv.ardas para fiscalizar e perseguir , 

Art. 2 - Haverá uma divisão igualitária de tudo o que o povo , , 
precisa para vive r : terra, comida, agua, casa, saude, esc~ 

la, di ve rsio ... 
Parágrafo ni-_o: lh n guém mais viverá das sobras e 

restos dos outros, porque ninquém esbanjará, Todo$ 
terao o suficiente para as su.as necessidades . 

A.rt . 3- A terra n'io será mais terra de negócio, e sim ter­

ra de trõ.ba lho. , \ , 
A terra sera d~ quem nela trabalha, mas nao sera 

àada de presente 01.,. esmola. 
. , 

- - · Ser8:- uma conquista do povo organizado, que vai ze-

lar e defender este dom de Deus. 

Art. L - Ao pov0 das cidades será assegurado o direito de 
.,., , 

.-te.r. ... mr--·'chaó · aonde morar . 



________ .,_ ____________ ~-,-. 
I ! - .PRlNCf PIOS SOBRE O TRABALHO: 

. , 
A rt. 5 - A cada pessoa sera Jaran tido 
o direiLO àe um trabalho: Ninguém acu­
mulará empregos para lucrar. 

III - PRINCfPIOS SOBRE A SEGURANÇA E 
ORGANIZAÇÃO DO POVO 

· Art. 6 - Os bens çló p~Ís -que é do 
~.._,Wr-M'll..alJ._ povo- serão divididos conforme as 

necessidades de cada um. Escola, 
a saúde e previd;ncia social serão 

patrí:nÔ1 i comum. Ser gente e viver com dignidade será di 
rei o de todos. 

·~ Art. J - Todos os trabalhadores aue sao marginalizados na 
sociedade, terão direito de se organizarem livremente e 
~1egerem os legítimos representántes de sua categoria. 
~.rão haverá mais pelegos e, os velhos estatutos carimbados 
pelos velhos ministérios, irão para o arquivo morto. 

Ar t. 3 - A dignidade de cada pessoa será preservada. Ni~ 
-:uém pre i s ará bajular o outro pelo dtulo 0 1À cargo que 
ocupa, para conseguir vantagens. 

~ , r./1 • 4 ~ 

Autoridade nao sera posiçao, mas serviço aos irmaos. 

Art. 9 - A PolÍcia,na nova~sociedade, não levanta­
rá armas contra o povo, nem será usada co­

mo instrumento de .repressão 
do Estado sobre a N açio. H~ 
ve1á outras formas de corr~ 
ção, c;ue não a tortura e as 

prisÕes desumanas. 
Parágrafo ~nico: O emprego 
e o trabalho com ordenado 
j~sto será tão natural para 
as pe s so·as como o ar puro 

' \. , 
· que Deus nos da cada dia. 



14---------------
.. IV - PRINCfPIO"" SOBRE A 

A rt. 10- .Tas escolas não haverá os professores ~.-.. .... -.J 

~ aue sabem e os alunos ,:,ue 1ao sabem.Uns aprende-
rao a ver adeira educaçao com os outros, 
e na eiperiência da vida. 
Art. 11 - O modelo da nova sociedade que 
remos será ~ransmitido nas escolas, porque 
todo livro terá a 1erdade e somente 
dade, nascida da vida, da luta e da histó­
ria construída pelo povo. As leis da jus­
tiça ser'ào gravadas no coração de todos. 
Art. 12 - nova educação será levada a 
sério não só nas escolas, mas através de 
todos os meios de comunicação: TV, cin~ ,c:z-~~:!!tS~ 
ma, jornais e o povo conscientizado par­
ticipará das decisões do Governo. 

Paráarafo (.1nico: Todo povo esclarecido, ningu~m mais caminh~ 
rá na escuridão, sem enxerqa?~ o seu destino. Todos saberão 
caminhar de mãos dadas. 

V - PRINCÍPIOS SOBRE O JOVERt"O: 

Art. 13 - O Governo sairá do Povo e será um -bmpanheiro de 
seu povo. Ele não passará por cima da sabedoria e da expe­
riência da Naç'ão, ouanto a seu destino e a soluç:;o de seus 
problemas. 

Art. 14 - O Governo levará. em conta os interes 
ses de seu povo. E as naç~es vizinhas e alia­
das seguirão o mesmo rumo. Será expressar•lente 

geiros; promover as mu.l nna.rio"lais; fa.­
zer banquetes luxuosos com o dinheiro do . 

povo; deEinir seus salário::, acima do pa­
drão de renda bá.si co da Nação e, u.sar de 

mordomias e privil~gios. 

Art. 15 - O Governo será respeitado con­
forme sua fide lídarle aos p· i~ .::Ípi0s aqui 



,-------------=~:;____:__1 
defendidos e à justiça que vem de Deus e, respeitar e 

1 

zelar pela vida dos irmãos e da natureza. 
Art. 16 - O Governo primará pela igualdade e unidade do ,.., 

permitindo qu.e haja regiÕes pobres e outras r-i-
cas; umas em cima e outras embaixo. 
Parágrafo l!nico:O diálogo entre o Povo e o Sovemo será 
franco e aberto , sem interesses prévios de dominação do' 
TER - PODER e DECIDIR, 

PRINCfPIOS SOBRE A LIBERDADE DE EXPRESSÃO E RELIGIAG: 

17 - A palavra de cada um será livre e terá i~ual v3.-___ .;... 
A ninguém será permiti do te r todas as respostas, po !: 

aue elas serão achadas em mutirão. 
Art. 18 - A Igreja agirá com liberdade. ~ão se!'á persegui­
da por causa do Evangelho e do compromisso com o povo. E 

não hav~rá ligação dela 1-·-:,m os poderosos, pois <2les já n;o 
existirao. 

Parágrafo 6nico: Haverá uma palavra. nova. que será fermento 
de união. ~ a palavra da novidade verdadeira e permanente 
do Deus Libertador que está na BÍblia. 

l1LTIMO ARTIGO - Não haverá emendas, pacotes e reformas na 
nova sociedade. Ela caminhará num processo radical de mudan 

ça. E as sementes da nova sociedade já estão planta­
das no chão da nossa história. S~o elas: a resis 
tência dos fNDIOS; a luta dos NEGROS nos QUilo~-.:. 
bos (Palmares); as REVOLTAS SOCIAIS (Canudos, 
Lampião, Araguaia). Estas sementes não apodre­
cerão, pois estão imunizadas com o sangue do 
Povo, e só aguardam o momento de serem agua­
das e multiplicadas, até que chegue o tempo 

da COLHEITA. 

* * * * * * * * * * * * * * * * 
(No p r óximo n2 publícaremos as conclusões 

do Encontro de Canindé: CEBs, SEMENTES DE UMA 
NOVA SOCIEDADE) . 
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j tlho 
r 0 ali::ou-se na cidade de são Paulo (na PUC) o 32 CONGRES-

SO ACI AL DE JOVENS TRABALHADORES com a participação de 

mais ou r-1enos 700 delegados que .foram escolhidos pelos Co!!, 

gressos de suas cidades. A partir de 13 temas propostos p~ 

lo .,ongressos de -_,idade, forâm elaboradas teses a nível n~ 
cional. Dua3 comissões especiais tive.raro l~gar no v0!1çresso: 

ur.,a de jovens trabalhadores do meio rural e outra de· meno­

res de idade . 
POR QUE O COJGRESSO NACIONAL? 

A decisão de convocar o Congresso partiu da cons­
tac~çao da dura re::ilidade e a falta de participa,:;"io da Ju­

ventude Trabalhadora. Ele quer ser um meio do jovem se ex­

pressar e denunciar publicamente a sociedade mal organiza- , 
~ , .,..,,, .....,, . 

da c;ue so da condiçoes de vida boa a uma minoria (patroes), · 

enquanto crJe a maioria do povo( trabalhadores) está totalmen 

te abandonada e obrigada a vi ver em condíçÕes desumanas. 

O Congr esso é fruto de 3 anos de trabalho, onde muitos 

jove~s se j ogaram de corpo e alma para 
ba:.:.hadora p:udesse se posicionar dian 

te da sociedade e mostrar a sua for 
ça , capacidade e valores.~ um aco!l 
tecimento importante, que marca a 

retomada de uma caminhada in te rrom- ·'Ili· irL-----
pida ~á 19 anos atrás e, o encontro da 
Trabalhadora com a su.a Classe, que significará um 

avar..ço dentro do Movimento Operário, no sentido de 

reno ação e fortalecimento das iutas da Classe Ope­

rári a e o levantamento das baYJdeiras de luta, especi 
ficas da Tuven tt:tde Trabalhadora. 
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A abertura solene do 32 CONGRESSO NACIONAL DE 1 

JOVENS TRABALHADORES foi no dia 22 de ju.lho, 'às 20 , 30 hs 1 
na Pontifícia Universidade Católica de são Paulo, com a 

participação de convidados, autoridades e entidades. FizS 
ram uso da palavra: um membro das delegações por Estado, 
D. Paulo Evaristo Arns; (o síndicalista João Paulo, de Mo~ 
levade); um representante da JOC Nacional e Internacional. 

O encerramento foí no dia 24 de julho, às 20 -~s , 
e os oradores foram: os representantes das delegações por 
Estados; o sindicalista Paim, de Porto Alegre; (a mensagem 
de D. Ivo Lorscheítetj e a Leitura do Manifesto do Congre~ 
so. 

A JOC, Nova Iguaçu está tentando a transmissão,pe 
la RJ{DIO SOLIMÕES, dos ATOS SOLENES do Congresso. -

- 1. T'Ul?GiA-
RE.cEiiA PAAA vMA CcLE:&RA.yA-o FE.~rivA : 

t . - , 
Uma pergunta que sempre fazemos e a de 

COMO DIFERENCIAR UMA CELEBRAÇÃO DOMINICAL CO 
MUM, DAS. CELEBRAÇÕES FESTIVAS (Natal, -

~~~- Piscoa, Ascensão, Pentecostes, Cris 
to-Rei ••• )? Em tudo que fizermos p~ 

ra tomar festiva uma celebração, duas coisas não 
podem faltar:VALORIZAR O QUE EXISTE e CRIATIVIDADE 

" A RECEITA 11
: 1, CLIMA de FESTA: flores e plan­

tas; enfeites, bandeirolas e cartazes; foguetes 
e batucada; quermesse e comes-e-bebes ..• 

2. Lembrar que a Assembléia não participa só pe­
los cânticos e orações. Ela participa também 
pelo sentido da vista. Valorize as procissÕes, 
a forçá simbÓlica da luz, as vestes ( o branco 
n·~ Páscoa, o vermelho em Pen tecestes .. . ). 
ENTRÀDA SOLENE: à f'ren te o turÍbu lo com o in­
senso, seguido da Cruz procissinal, . que ficará 
junto ao altar, ladeada p~~ 2 velas ou tochas. 

.. 



Sm se ~ida o Leitor trazendo 
o Livro do Evang lho a ser colo_ 

sobre o altar e por fim o Presidente 
Celebração. E está criado o a~biente 

que dispõe coração a celebrar. 
~. Jo car1to do (;LÓRIA toquem os sinos, 

as~c~~painhas, as buzinas; soltem r~ 

ROCLAMAÇAO DO EVANGELHO: 
preside coloca iri,.ce.nso , ~ ::::::::::.:~;~~~---•_-_j.-:,---------•---no turibulo e a procissao 

. se dirige à MESA DA PALA-

-lRA í estante). C; turiferário com o o incenso à 
irente,se~1idos d~s eias e ?Or fim o presídeE_ 
te da celebraç;o ( i~2enso e campainha fazem­
:c-lOS ?articipar peL, ~,ista, pelos o~vidos, pelo 
olfar:o e revel2.:~. a ?resença de Cristo em sua 
Igreja). 
6 . ;Js ACÔLITOS ainâa têm lugar na liturgia: 1~ 

1am o Missal d3 estante para o al ta.r ( ofer 
., \ ' . ( , -tas 1 e do altar a Estante apos a comu 

~hão), servem o vinho e a agua ,­
derramam ágv.a na.s !nãos do saceE_ 

dote, toca'IT"1 a C3.mpainha .•. 

7, Valori zé os gestos: pal- 1 

mas , bater no peito, erguer 
as mãos, abraçar, a.joelhar. 

[i'l~·!i'I 8. Faça uso dos instru.men-
JJ~~~ tos: acordeon, violão, pan -

deiro, chocalho ..• 
9. Cante a Liturgia: prefá 
cio, Oração dos fiéis, Co~ 

deiro, Senhor eu nãq soa;4'di_g_ 
mistério da fé ... " 



J U L H O: Cantos · Avulsos 

Discos: 1. CAMPANHA DA FRATERNIDADE- 1980 
"PARA ONDE VAIS 11 ? 

2. PROFm'-A~ DA ALEGRIA 
3. SABEOO}UA. DOS SIMPLES. 
4. 11 ÁGAPE", .Pe • . Zezi!). hô. 

5. POVO DE DEUS !GREJA SANTA:1-C 
6. PREFERIDOS DE DEUS. 

AGOSTO: Missa "VEM E SEGUE-ME 11 ! 
Valdeci Farias- . D. Navarro 

( em fita a ser vendida no CEPAC) 

S E T E M B R O: 11 A SABEDORIA DOS SIMPLES 11 

(Mê~ da, BÍ?lia de 1982) 

OUTUBRO: Missa "VAI MISSIONÁRIO"! 

N O V E M B R O: M;~ssa dos BEM-AVENTURADOS ·· 

* no ADVENTO! Mfr :- a do Advento, série: ºPOVO 

DE DEUS IGREJA SANTA - 1-C 
( a mesma de 1982) 

D E Z EM B R O: Missa do NATAL 
Mª de Fá"tima de Oliveira e 
Pe. José Weber. -

* * * * * * * * * * * * 
A Comissão Diocesana de Liturgia acei 

tará de bom grado as s~gesl&es de canto~ para -; 
ano . de· 198'1, que começ,?r'i, :; a ser est:olhidos · a 

. , ... -· 'i.,, 
par ti -r ----do p roximo me s • " 

.•. ' 

~-1 

,. 
;• 

J._ .... . 
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* ELEIÇÕES ••• E AGORA? 

FASE - Rio. 
- Esta Cartilha elaborada 
pela FASE é também frutÓ 
~~ manhãs_ de reflexão que 
os AgestE;s pastorais da 
Diocese de Nova Iguaçu f_! 

zem mensalmente na Casa de 
Oraç'ão. Padres, irmãs e 
leigos engajados se com­
prometeram em utilizá-la 
no trabalho de con scien ti 

..., - -zaçao política que deve 
continuar. O texto apre­
senta O quadro político 
brasileiro de pÓs-eleiçÕes 
e em sua 21 parte analisa 
a vi tÓria de Brizola, o 
PDT e aparticipação dos M,2 
vimentos Populares e da 
Igreja neste novo ouadro. 

* SÃO BD{EDITO I O SANTO 

~-
Cleusa M. Matos de Barros 
Ed. Paulinas. 
- Padroeiro do nosso CEN­
TRO DIOCESA..~0.DE PASTORAL 
(CBPAL), S. Benedito tem 

... a sua 
histÓ-

. ria con 
tada P.! 

ra os homens · de hoje. 
da e a vida de nossa gente são 
bastante parecidas: são vidas 
marcadas por sofrimento e lu­
tas pela libertação. 

* JERUSAL~ NO TEMPO .DE JESUS 
Joaquim Jeremias. Ed. Pauli 
nas. 

- Este livro examina a si tua­
ção econômica de Jerusalém sob - ,.. a dominaçao romana ate sua des 
truição. Num segundo momento -
analisa a sib~ação social da 
cidade : as classes sociais, 
a relação dos partidos religi~ 
sos com essas c lasses,, a si tua­
ção dos escravos e da mulher. 

* AS TRAMAS DA COMUNICAÇÃO 
Regina Festa. _.Ed, Paulinas. 

- Este é o ANO INTERNACIONAL 
DAS COMUNICAÇÕES e este livre 

-; 
to popular quer tomar ~cess2:_ 
vel,.para todos, os mecanismo~ 

.... 
au.e envolvem o fenomeno da co 
muni cação. ~ denÚncia e, anún: 
cio. ~ esperança de nos ,levar 
a nos comunicar melhor. 

* A HOMILIA-CELAM, Ed.Paulinas 
- Ela não foi feit~ para 
lhar.Aprenda o que 
prepara. 


